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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 
 
 
 

Sexta 
01 

 
 
 
 
 

09:30 

Santa Maria Mãe de Deus 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- António Vicente Vieira e Esposa (pg); 

- Ao Menino Jesus (pg); 
- Santíssimo Sacramento - m. c. Joaquim Lima; 
- José de Jesus (aniv.) - filha Joana; 
- Armindo Fernandes Ribeiro (aniv. nas) - m. c. Filhos; 
- José Vicente Caldas (aniv) - m. c. Família (pg). 

 
 
 
 
 
 

Dom 
03 

 
 
 
 
 
 

09:30 

Epifania do Senhor 
 
 
 
 
 
- Povo de Deus. 

 

 
Boas Festas! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
“Levaram Jesus a Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor.” 
Um gesto estranho apresentar Jesus ao próprio Deus, seu Pai. Talvez menos estranho se 

pensar a quem se dirige o gesto e aquilo que ele transforma. Será Deus que precisa deste 
gesto ou seremos nós que precisamos? Neste gesto da sagrada Família, ao apresentar a Deus 
O que nos foi dado, posso ver o reconhecimento da Fonte de todos os Dons, para não correr 
o risco de me apropriar deles, para os pôr a render no meu “reino” em vez de ajudar a cons-
truir o Reino de Deus. O gesto não muda o coração de Deus, que não sabe outra coisa que 
não seja amar e isso não muda. O coração que se transforma…é o meu. 

“… e o Espírito Santo estava nele.” 
O velho Simeão, modelo de docilidade e confiança de uma vida embebida pelo Espírito, 

não falha em reconhecer a Promessa de Deus em Jesus. O Espírito que o habita, que o su-
porta e que o move, não falha, por fim, em abrir os seus braços para O receber, depois da 
longa espera. Quanta fé, quanta confiança, quanta paciência em Deus, nesta vida toda tecida 
em espera. Em Simeão pode estar também cada um de nós, cada uma das nossas esperas, 
que também não quer falhar em reconhecer e abrir os braços ao sagrado, ao próprio Jesus, 
que me habita a mim e a cada um daqueles com quem me cruzo. 

Carla Courelas 

Iª Leitura: Is 60, 1 - 6; 

Salmo Responsorial: 71 (72); 

IIª Leitura: Ef 3, 2 - 3a. 5 - 6; 

Evangelho: Mt 2, 1 - 12. 

ÁGUA VIVA  
Nº 382  – 27 de Dezembro a 02 de Janeiro de 2021 

DOMINGO DA SAGRADA FAMÍLIA 



VIDA CRISTÃ 
(Fornelos) 

No dia 22 de dezembro do corrente 
ano, faleceu a Senhora Gracinda Alves de 
Matos, aos 87 anos. 

O corpo chegou à Igreja paroquial, pe-
las 09:30 horas, do dia 23 de Dezembro. 
Aqui, pelas 10:30 horas, teve início a 
celebração exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local de 
Fornelos. 

A missa de sétima dia, será celebrada 
no próximo dia 28 de Dezembro, às 
18:00 horas. 

As mais sentidas condolências. 
 

A NOSSA HUMANIDADE  
A FALAR 

(cont) 

É isso que nos conduz ao perdão, prin-
cipalmente daqueles que fazem parte da 
nossa vida e estão distantes, em particu-
lar nesta época de preparação para 
o Natal. É isso mesmo! É a nossa huma-
nidade a falar! 

4 – O Natal pode parecer uma mera 
comemoração se não soubermos decifrar 
o seu significado mais profundo. Não 
podemos ficar indiferentes à intensidade 
do grito de Isaías: “Oh, se rasgásseis os 
céus e descêsseis!” (Is 63, 19). Sim, Isaí-
as, Ele desceu e está entre nós! Veio e 
ficou. Aquele que é imensamente grande, 
infinitamente distante da nossa pequenez, 
decidiu descer ao encontro da ‘nossa’ 
fraqueza. O Rei, monarca de todos os 
poderes, abandonou o seu palácio e des-
ceu à humilde habitação do seu povo. O 
rico fez-se pobre; o são, doente e o pode-
roso frágil. O Natal é um grito no meio 
do deserto, um gesto sublime cuja irreve-
rência nos sufoca. Deus veio, fez-se um 
de nós, arriscou aproximar-se. 

5 – Advento significa “vinda”, a desci-
da tão esperada pelo povo do Senhor. O 
Senhor dos tempos não ficou indiferente 
perante a súplica da humanidade. O povo 
que andava nas trevas viu uma grande 
luz; aqueles que caminhavam convenci-

dos de que a sua vida apenas se dirigia 
para o termo, encontraram a esperança; 
aqueles que viviam no desespero da dor 
já não estão sós. Os mais céticos não 
podem deixar de se divorciar da dúvida. 
Deus fez-se homem, estendendo a mão 
àqueles que havia escolhido. 

6 – O Natal é isto mesmo: o lugar onde 
todos nos encontramos, sem distinções, 
carregando a espontaneidade da humani-
dade que nos irmana. Escutemos, pois, a 
voz profunda que vem da pequenez da 
gruta. Sejamos humanos. Sejamos aquilo 
que somos. Na fragilidade do Menino 
que está a vir encontra-se a verdade. Não 
há mais segredos por revelar. Por que 
continuamos à procura de respostas 
quando o que profundamente desejamos 
está tão claro e evidente? Reconheçamos 
a infinidade da nossa existência. Abrace-
mos os que estão distantes. Levantemos 
os caídos. Procuremos o perdão. Partilhe-
mos o que somos e temos. Porque Aquele 
que tudo era, tudo rejeitou para verdadei-
ramente ser. Sejamos, pois, autentica-
mente humanos. E tudo o resto virá a 
seguir.                    Rui Ferreira, in “Ecclesia” 

 

O MENINO FOI PASSEAR? 
 

Olhando o tempo que, por graça, nos é 
dado viver; olhando como quem escava, 
com a paciência e a resiliência dos seme-
adores, imersos ainda neste grave e per-
turbador flagelo da Pandemia que assola 
todo o mundo, lutando com esse inimigo 
invisível chamado Covid-19 e numa pro-
funda crise sanitária nunca antes vivida; 
tempo de profundas transformações hu-
manas e sociais, políticas e económicas, 
sobressaltados pelo medo e pela descon-
fiança, frágeis e vazios, numa penitência 
imposta e arrebatadora onde se semeia a 
ausência de rostos, de afetos e de sorri-
sos, muitos dos nossos contemporâneos 
talvez se perguntem na proximidade do 
Natal, angustiosamente: o Menino foi 
passear? (cont)         Carlos Aquino in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Seg. 
28 

18:00 - VIIº Dia - Gracinda Alves de Matos (pg). 

Terça 
29 

17:00 
 

- Emília Dias da Silva (aniv), Amândio Rodrigues Malheiro e Maria de 
Jesus da Silva Malheiro - m. c. José da Silva Malheiro. 

Quarta 
30 

17:00 - Maria Martins Gonçalves - m. c. sobrinha Joaquina. 

 
 
 
 
 
 

Sexta 
01 

 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 

12:00 
 
 

Santa Maria Mãe de Deus 
 

- Associados do Sagrado Coração de Jesus (pg); 
- Agostinho de Sousa Pinto e Maria Júlia de Puga Cachada - m. c. filha 
Maria das Dores; 
 - António Alves de Oliveira e Teresa de Puga Correia - m. c. filho Manu-
el; 
- XXXº Dia: Maria Fernandes Lopes - m. c. Associação do Sagrado Cora-
ção de Jesus (pg). 
 
- IIº Aniv. - Agostinho Araújo de Matos, Rosa dos Reis da Silva, Gracin-
da dos Reis da Silva e Laurinda Araújo de Matos - m. c. filha Deolinda. 
- Palmira Fernandes Correia e Maria do Céu Coreia Lopes - m. c. Família. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
03 

 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

12:00 
 
 
 
 

Epifania do Senhor 
 
- Igreja Paroquial: 
- Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (56/60) - m. c. Sobrinhos (pg); -  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família (pg); 
- Laurinda Cerqueira Araújo (20/44) - m. c. filha Rosa e Neto (pg); 
- Domingos Afonso Vieira (9/20) - m. c. Esposa (pg) 
- Casimira Correia Gonçalves (2/12) - m. c. Filha e Genro (pg); 
- Maria Fernandes Lopes (3/10) - m. c. Marido e filho Jorge (pg); 
- Maria Júlia Puga Cachada (1/5) - m. c. Pessoa Amiga (pg); 
- IIIº Aniv. - Maria Joaquina Sousa Lopes e José Fernandes Correia - m. 
c. Filhos (pg); 
- Lola do Calvário (aniv.) e José do Calvário - m. c. afilhada Palmira (pg); 
- Missas de Rol (16).  
 
- Capela de Santo Amaro: 
- António Fernandes  Cachada (3/20) - m. c. Família (pg); 
- Teresa Maria de Sousa e João Pais Fernandes - m. c. neta Crisanta (pg); 
- Alzira Pereira Dias - m. c. filha Maria das Dores (pg). 


